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REGISTRO GERAL DE 1 MÓVEIS 
C.G C 77 780 781/0001-09 

COMAllCA nr PAIO f111ANCO l'Jl 

HECISTJl(I GEl_\~g e-~~: .. ~ 
RUA OSVALDO ARANHA. t;97 

TITULAR: ~ 
PEDRO DE SA RIBAS 
C.P. F. 005845179-04 

[_M_A_T_R_íc_u_LA_N_~_21_._67-8 ____ ) ~~'t= 
r 
20 de março de 1.989 .. 

H UH A L - QTJlN!L-\O N''alll(hwri), desmembrado de parte do núcleo Dom 1~tiro, situado, 
neste município de Fato Brnnco, contendo a área de 166 .. 705 ,ocm2 (cElJTO E SES~:mNTA E 
SEIS l.U!-i, SKI'~:CENTCJS E CHICO METROS QUADH.ADCS), dentro dos seguintes limites e con 
frontaçoes: NORTE: confrontn com o rio Ligeiro; SUL: por unn linh::i socn, diY:i.de -­
~om n BE-373/158; rn~n'~: por unl3 linm secn medindo 298,0'.'.:m, divjdindo com terms, 
de proprjednde de Ermelinda CL'1Udina B. Presottoi OESTE: confrontn-se com o ·Rio Li 
:o:eiro .. As medidos e confrontnçÕes foram fcnnecidás pelns rnrtes contratantes de -­
;cardo com o provimento nD356, capitulo XV, seção III, item 5.1 de 27 .. CT{.84 as -­
quais assumiram in'eira responsabilidade pelo suprimento. PÚblico de 16.07 .. 75 .. Va­
lor: NCz$ 0,01. Cadnstrado no INCRA 'Sob n 11722 120 024 740, exercicio de 1988 quitn 
do. Ref. reg. sob nD 23.035 do livro n 11 3-T, de~te Oficio. -

ADQUlhi~NTE: EIEUIBHIO G, IDH'IDT(falecido ). 

TRANSMr1-EHTE:: ESPOLIO DE CAHM81A DALLA CORrE BOR'K>T, process&da no juizo de direi­
to desta cmm:ircn. 

H. 1 - 21.678 - 19 .. 05.89 - Tmnsr.ri.tente: ESPOIJO DE EIEUTEHIO BORTOT, processado -
no J uizQ de di iei to desta comarca. /\.dqui m nte: GII.iDA BEZ BOR'IDT, b:msi leira, viúva 
do lar, residente e domicili3da t)esta cidade, inscrita no CPF' sob n 9 136.158.079-
ITT. ADJUDICAÇÃO: á re~J: 93.293,llm2. Cadastrado no INCRA sob n °122 120 024 740,exe.E_ 
cicio de 1988 quitado. Porrnal de Partilhn, extraido dos autos sob nr;:·189/86, em ---
11.05.89, pelo sr. Paulo Cesar ca.ruso, Amei liar Juramentndo da V0 ra Cive 1 e Anexos 
d~vidamen L assinado pelo Dr. Ti"'ajano Augusto Santos Peixoto, Mr::., ,Juiz de di r·ei to 
desta comarca. V0 lor: N:!z$ 15.423,52,, Hef. Mat. 21 .. 1$78 acima. Dou fé. e. NCz$ -:-: 
5s,51.~ ~-

R .. 2 - 21.678 - 19.05 .. 89 - Transmitente: ESPOLIO DE EIEUTEillO BOHTOT, processado -
ho Juizo'de direito desta comarca. Adquirenie: VAU:IR R.')RTOT, brasileiro, cas'ldo,­
sob o regime de comunmo de bens com Salete Nbria Bortot, do comercio, residente e 
domiciliado nesta cidade, inscrito no CPF sob n°033.8l5,.529-53,. ADJUDICAÇAO: Óràa: 

- -----· - 129682:, 92m Cadastmdo no INCW. sob n °122-120 024 -74G, ·exercicio de--1988 quitado .. -­
Formal de Partilha, extraido dos autos sob n°489/86, em 11 .. 05.89, pelo sr. Paulo -
Cesar Cnruso, Auxiliar Juramentado da V0 ra Civel e Anexos, devidamente assina·Jo pe 
lo Dr. Trajano Augusto Santos Peixoto, MM., Ju,iz de diroi to desta comnrca. Valor:­
NCz$ 2.096,66. Hef. J/bt. 21.678 acima .. Dou fé .. e. Ncz$ 30,39 .. ~ 

R. 3 - 21 .. 678 - 19.05.89 - Tmnsmi tente: ESPOLIO DE'ElEUT'mIO BOHTJ'l.1 , processado -
nõ Juiz.o de dirdto desta connrca .. Adquirente: PEDIUNHA Ol1lNDA G08DEH'l', brasileira 
'casada sob o regime de comunhao de bens com Heriberto Goedert, do lar, residente e 

"· , 
domicil:bda nesta cidade, inscrita no CPF sob n° 177 .. 110.709-00. ADJUDICAÇAO: area 
23 .. 267 ,Olm2. Cadastrado no INCR\ sob nl122 120 024 740, exercicio de 1988 quitado .. 
Fo111Bl àe Partilho, extraido dos autos sob riº489/86, em 11.05 .. 89, pelo sr. Paulo -
Cesar C8ruso, Auxiliar Juramenbdo da· Vara Cível e Anexos, devidamente assimdo pe 
lo Dr .. Trnjnno Augusto Santos Peixoto, MM., Juiz de direito dest3 connrca. Valor::: 
Hcz:t· 3.846,66. hef. lií::-:it .. 21.678 acima .. Dou fé,, e. Ncz$ 33,64. ~e>.-

h. 4 - 21.678 - 19.05 .. 89 - '1'.cansmitente: ESPOiilO DE EIEUTE~i.IO DOii'l")'f, processado -
iiõ Juizo de direito desta comarca. Adquirente: EUNICE B.JBTClT PIHSS, brnsileira,ca­
sadn sob (' regir1e de comunlv~o de bens CO!ll Gilson ltoar:icuac reres, do lar, residen­
te e dodcilinda nesta cidade, inscrita no CFF sob nc150 .. T59.049-J5. AlJJUDIC,'\Çito: 
ár•,a: 14.1911,941112. CodastrndCl no INCHA sob nº722 120 024 740, exercicio de 1988,-­
qu:it.aàc. FCllT!lnl de I)~ntilha, extrnid0 dos autos sob nº489/8(,, em 11..05.09, pelei sr 
I'311lo Ccs:J.r C0 ruso, Auxiliar Jur~1mentado da Vora Civel e Anexos, dednarwnte ossi­
nndc1 pelo Dr. Trajano Alltjusto Snntos Peixoto, Mm., ,Tuiz de direi t desta com"1rcn. -
Valc1r: rrvz$ 2.436,70. Hef. J:bt. 21.678 ncina. Dou fé. e .. J.JCz~ 30,39. (~ 

~ 5 :- 21. 678, - ~9 .. 05.89 - 'i11';"rn:wütente: ES11 0LI0 DE EIEUT'I;;HJO ffiH'I'üT, processado -
no Juizo de direito destn COI'L'.1l'r:r.i .. i1tlguirente: AiiCELií~A B'.lll'l'OT DE 1,Jf'1/i, br11 sileir:J 
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_ - CONTINUAÇÃO~ 
C1lt;ndu ~ob o rc(',ime de CCllllunhno de bens com Jono Mar1n de 1drnr!, 110 Jnr, rcnidcnte 
e d( 0n1iciJfodv ne::;L:.i cidade, inscrita no CP.F' sob nº248.029.9ó9-00 • .AJJJlJDICAÇ:ÃO: -
1 2r area: 23 .. o? ,02m2. Cadastrado no INCRlL sob n0722 120 024 740, exercício de 1988,--
qui tndo. Fonnal de PartiJha, extraido dos autos sob n Q4B9/86, em 11 .. 05.891 pelo sr 
Pauli- Cesnr Curuso, AuxiJiar Ju:nmentado dn VaraCíve1 e Anexos, devidsmente assira 
do pe~o Dr .. Trn;jnno Aucusto f;nntos Peixoto, r.rrri., ~Uh; de diicito dc.~;t11 cnmurca .. Vu 
lor: 1'.cz$. 3.U46,GG .. HeL Mat. 21.678 retro. Dou fe. C. NOz$ 33,64 .. &;;~ 

n. 6 - 21 .. 678 - 13.06.89 - Transmi tenta: GILDA BEZ BOP.TOT, viúva, CPF sob n°136 .. l5 
Õ79-B7; VALZIR BORTOT e sua mulher dona SALETE MAHIA BOHTOT, CPF noo33.a15.529-53; 
I'iDfUfülA OLINDA GOED8RT e seu esposo HERIBERTO GOEDEhT, CPF nc177 ,.110.109-00; EUNI 
CE BOH'iúT PihE3 e seu esposo sr. Gil.SON RODRIGUES PIHBS, CPF n°150.739.049-15i AH­
CELrnA J30HTOT DE LIMA e seu esposo sr .. JOAO MA&IA DE LIMA, CPF nfl248.029. 969..:.00,-­
todos brasileiros, elEfs do comercio e elas do lar, residentes e domiciliados nesta 
e ida~e. Aàgui rente: p~l?EI'.rUftA MU~HCIPAL DE PAro Bfü.~Q, pessoa jurÍd:ica de direi­
~º publico interno, inscrita no CGC/MF sob n076.995.448/000J-54 .. COMPJ.iA E VENDA: -
area: 166.705,00rn2. Cadastrado no INCPJ\ sob nº722 120 024 740, exercicio de 1988,­
quitado. PÚblico de 12:.60.89, Lºl9 fls.152, 2" Tab .. local. Valor: :NCz$ :n.s.040t.25· 
O imposto de transmissao inter-vivos, foi isento, conforme guia sob n~ GR-4-634/--
89 da Prefeitum Municipal de Pato Branco. Certidão negativa Estadual sob n"863/89 
:Municipal sob nº 161181/89 .. Distribuição sob nl1 835/89 .. Foi tida a DOI pelo fub 
B.ef. h.l,2,3,4 e 5 - 21.678 retro. Dou fé. e .. NCz$ 118,93. 
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Cc:dxa .14.?7:1-,~3 

Bancos c/movi11K~11Lo 

_i::S'l'OÇ)Ul:~ 

Ma tcriu.s-Prirn~1 s 

'l'OThL CI!\CUIJ\NTF. 

pgRMJI NEN'l'.J~ 

1MQ.BILJ2'ZillQ 

M6veis e Utc11sj_lios 

Maquinas e, Equipo.mentes 

TOTl\L PERN/\NEN'l'E 

T 0,T A L D O /\ T I V O 

-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

P A S S I V O 

CIRCULAN'l'E 

Obrigações Sociais 

Obriç;ações Fiscais 

Fornecedores 

TOTAL CIRCULAN'l'E 

~_!10NIQ....]:.,19.UTDQ 

Capital Social 

Reserva Lucros Acurnulados 

Resultado do Ex0rcício 

'l'OTAL PATRIMONIO LIQUIDO 

TOTAL DO P A S S I V O 

-x-x-x-x-x-x-·:x-x-x-x-x-x-x-x-

AZELINDO PIACE!-tl'INI &CII\ L'l'DI'.. 

L __ 

J 7:) ~ 71 ~) ,~10 

J.'12.263,3) 

2 • .lCG,60 

7.•l.57-1,14 

2(,.742,74 

219.006,05 

865,94 

1.194,37 

11.209,60 

13.269,91 

0,24 

HJ.814,16 

lGS .. 921,74 

205,736,14 

219.006,05 

l~:i2 .. 263,31 

26.742,74 

219. 006. 05 

-;..:->:-x-x-x-x-x--x-·x x-x-x-x-x-

J.3.269,91 

205. 736 ,l,1 

219.006,05 
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Cont11dor: Ci-!C' u.0 .:H7..-:, • CIT or,1n·'·1J~\~J fl'/ 

i·'lrrun: _Jl:l.J;l:li'DO Pill(;F:!'l'J'TN_T, °'. CJ1\ L'i'lll\ 
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HECf.lTA lJRU'l',\ Ol'E!U\C [ONl\J, 

( ·-) IMP0~7: 1l'OS ~/VENlJi\:) 

ru:CEI'l'A [,I(llJJDi\ OPERhCJONl\L 

( - ) ClJé',TO PROD. V EJ;DJ [10~. 

LUCRO BRl"l'O 

H DESPESAS Mr:ECANTIS 

H DESPESAS ADMI NI:O'l'RA'I'IVI1S 

(-) DESPESAS ~.'IU BUTA!UAS 

(-) DESPESAS FINMWEIRAS 

H OU'l'RAS DESP .OPE!(llC. 

(+) OUTRJ\S REC .OPEI(/\C. 

RESULTADO OPERJ\CIONA.L 

( - ) OUTRJ\S DES P. NÍÍ.O OPEPJ\C • 

( +) OU'l'HAS HEC .NÃO OPERl,C. 

RESULTADO AN'l'ES J?O I RENDA 

(-) PROVISÃO H!POSTO DE RENDA 

RESUL'i'ADO LIQUI>.~.;:~ 

J\ZELINDO PIACEN'l'INI & CIA LTDA 

2.88~~.t~0~,~o 1 

J..J 7. 2~·))' f.'.J. 

?. • .., Jt] .,(>?-1 'l;0 

2.7.C>l.:rnt,fl'J 

4 7 .1 • 2-1 2 , HO 

179.45~,(,3 

37.6SJ,30 

();j .. 3G?, F9 

2 ~BOJ , ;:1)­

-x-

-x-

186.921,74 

-x-

-x-· 

lBG.921, 74 

-x-

186.921,74 
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Câmara 11lunicipal de Pato 13ranco 
Estado do Paroná 

COMISSÃO DE JUSTH'Ji~ E REDArÃO 

Através do Projeto de Lei n9 109/90, o Executivo 

Municinal busca a~torizacãq cara doar imóvel pÜblico Arzelino Piacen 

tini E Cia Ltda. 

Esta Comissão observando a matéria, examinou a 

matrícula do referido imóvel, parte do quinhão 1 do nÜcleo Rom Reti­

ro, com 2.000 m2, observou ainda, o re0uerirnento encaminhado nela do 

natária, o respectivo contrato social e croqui do nrojeto ar0uitetô­

nico além do seu balance qeral do ano 1989. 

Encontra-se a matéria devidamente justificada ne­

lo departamento de Fomento ã Industria e Comércio expondo a atual si 

tuação da empresa e suas nerpctivas de expansão, aumento de seu oua­

dro funcional, previsão de faturamento e prazos para início e fim de 

suas obras. 

Do ponto de vista redacional, sugerimos urna emen­

da de redação junto a sürnula do Projeto de Lei, alterando o nome da 

donatária de Arzelino Piacentino e Cia ltda para Azelindo Piacentini 

e Cia Ltda. 

Do conto de vista juridico, propoe esta comissão 

que seja o imóvel cravado de cláusula de inalienabilidade nelo prazo 

de 10 anos contados a nartir da publica~ão da lei, padronizando as 

leis de doação já observadas por este Poder Le~islativo e mantendo o 

principio a i~ualdade entre as donatárias de imóveis pÜblicos. 

t o nosso narecer, SM~. 

COMISSÃO DE FINANí'AS E ORí'AMENTO 

Adotamos "in toturn" o carecer da Comissão de ,Jus-

tiça e Redaç~o. 

~/. 
CLÕVIS DE FAVERI 

Ór~~- o 
. ,_.-:; 

VILSO DE OLIVFI:PA IL~RIO TONIOLO 

Presidente Relator Membro 



Câmara '111unicípal de Pato Branco 

Estado do Parand 

ASSESSORIA".JURiDICA. -· ---· ~~ . ·~~--~~-

O Prefeito Municipal remeteu ã C~rnara o ~roje­

to de Lei n9 109/90, através do qual busca-se autorizacão leoislati­

va para doar imóvel a ARZELINO PEA.CENTINI E CIA LTDl'. 

O Projeto de Lei atenõe ao interesse núblico, 

tendo em visna que, com a am~lia~ão da indústria, haverá necessida­

de de contratar mais empreqados, para aumento da produção. 

E o nosso parecer, SMJ. 

Pato Branco, 20 de setembro de 1.990. 

dl-& ~' R..-o~~ ~ 
,José ato Monteiro do Rosário 

( Assessor Jurídico 
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braaile•:tro, oasudc>fi ma101:.< 
-4>·" ~ 

:na oidad0 dl'J P!ito It'.'ononr. 
...., ;r.,. 

J~t.t3tado do :P.arun(l á rua Moto Grormo, 193 por"l~ndor da c~êdtüa dei .... ... 
id~nt1dudo ng 455ao65 expPdida p~lo Instituto d~ Id~ntifioaç5o ..... 

do Pe:r·m'.lti ~ I~12;:;2l.1JL.~~1J:J:!L, 1>rauil,=!iro, oc1i;llb1ro" ne:.tor9 OOJ 
4..4 --... - - .. - ....... ..... ... ~. 

l'Ilif.l>!"OiGu~;o~ r4'!!a:td~nte ff dom:tciliado :nn oidadn d~ Pato Prr::n.co~J:~:J ..... .... 

-
d1>1ntidc:do n!.t 86J.,58o PXpÇ)dida pelo Ir.isti tuto d(-l IdPnt~tficoçfio"'"' 

....- .,.._ ..... 
d.o E!t!tn.do do Poran6.., umboi!J sócios oc:m1pon~ntun da sooj..,.(~.ed.0 mo:r..~ 

cantil qu~ ·gira sob a raZQO eooiel cl~ AZELINDO PIACENTINI & CI 

.... - - ... ' 

l.975, l.~oeolvqm por P.St 0 instrumf.>nto Jl&rtioulnr• d~ tll·t-::ri:iqao ....... - -
oontratunl modificar o a~u contrato primitivo de aoor~o ocm u~ ... ... 

.2,.p~A_ U_JL._J! ___ :r ___ , .... .n. .... • _.,.,P_R_I_l ... 1 ...... _B ___ J;._._,g ___ A 
' ..... --

o ~epitel sooinl quP. é dç} CR$8o .. ooo,oo(oi-t,..ntia mil - - ~ 

orufi~iros), div:ldido ~m 80.000(oit~nta mil), quotas &~ OR~19 oo .... 

00000,oo(cluz,,,ntoa P. qutlrt:inta mil ernzniroa), dividido 0m 240'10 - ..... - ...... 

00 (duznnto.a ~ quarr:>nt~ mil), quota.a d~ CR$~" oo (~ oruzr.d.~o), on 

da WD.B.~ OUjO aumnnto é d.iVidido da Crigtlinto lnrulf!lirEU .... 
a) 11 O sócio Bf>nhor AZELIHDO JOSt! PIACENTIN! 9 Çf!.'H~ toí.il .. ... .. 

na eoo1@dade 50 .000(01noorin·~t\ mil) t1 quotas elo CR$1, oo (um 01"uze -
iro), ciada uma, ntmi totel dfl cn~;o.ooo~oo(cinco~nta m:tl oni~~"?i 

..... - -
roa), n~ata oportunidad(J) numnnta mais 100 .ooo(c!'im miJJ 11 Ql.~O'tailC'*-, _ 
dtt CR$l~ oo(um oruz~iro), o ada· uma, rium total d~ C~lOO..,OOOe o@( - - ..... 
Cem. mil Ol'U.t,1iroa), f'iOando dtata mnnr-ira ocm um total GtJ o:n:;;:t 

50.000"oo(ol°!'nto t:\ oinoo~ntn mil), quo·tna fü$ CR.'j\l1,1oo(tr;:1 crttzn~l­

ro)~ oeda. umaf num total d(', CP.$1.50~0001 oo(o"nto ~ cJnüo.-,rit~ 
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b) O o6oio onnhor E.DJ.i;i'.~AR PIAC:;UTIITI, qu111 t~m na t;Joci~ -
ded~ 30.ooo(t1"inta mil), quotaa dn CRSl,oo(um oruz"'iro), o;:;i,&;;,1 u. .... 
ma0 num tota.l de CR$)0..,000,oo(trintn mil oruz(\liros)~ ntetr.:1 opal" 

...... _... ...- --- .,f...i\ 

ttmidHde ~umnnta m11ia 60 .ooo (ar-H:JíWnta mj.1.), quotarJ det CR$l~ oc ( · 
..,,.. -

un ontzi:>il .. o), cndn uma, num total dr- CR$60 .. ooo, oo{onaa~ntn e.il - -
ortu;; 0 iroo), ficando d~sta manniru oom 90.ooO(novr-ntm mil),(ro.o .... 

tnfl2 d~ CR$l,oo(ll:m oruz""iro),oada uma, num total dr.t CR$90.00()floo 

(nov~nta mil oruz~iroa). 

.... 
A intr>gralização das quotaa asaur,l:Ldas e~rá fi?.i tu p(~J-· 

loo e6oioa da Sf'guiot!) ma.n,,ira: 

Azf.lilind.o Jos~ Piac"ntini 

001'1 r"'o"'rva d\""' lucroiJ -
em mo~da oor~nt@' do pa:!a nr>ato 

ato CR$50.000,oo 

EdPmar Piao~ntini 

oom rAsôrva do lucros - CRS29"000,.o.o -.... 
~m mor"tda corr,...nto do pa:!s nos te 

ato 

TERC:8IRA 

O óapi tal sooisil no vnlor d~ CTI~240.000 11 oo(d.um••nto~-.... 
© quar~n·to mil ortrn ... iros), divididos ,..m 240,,000(dur-l"'l'.ltae "" qtia .... 

rr..nta mil), quotas d~ CH.~l, oo (um oruZ"'iro), oadn nua, f1(:t.tl s~.H .. ~i 

m dietribuido ~ntr~ os sóoioss 

sóoios 

Azolindo Joo~ Piaonhtini 

Edamnr Pino·"ntini 

quotea 

150"ººº 
90.000 

''.?.4C .OOO 

Ct.'rpi tal 
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Prefeitura 1flunícípal de Pato 13ranco 
ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

M E N S A G E M 95 / 90 

Excelentíssimo Senhor Presidente e demais membros da Colenda 

Câmara Municipal de Vereadores. 

Apesamos Projeto de Lei, solicitando autorização p~ 

ra procedermos a doação de parte da Reserva Municipal, qui­

nhão nQ 01, do Nficleo Bom ~etiro, conforme matricula nQ 21~78 

para a empresa ARZELINO PIACENTINI & CIA LTDA, sita a rua Ta 

moio, nQ 18, conforme Protocolo nQ 111.925 de 09.11.89, na 

pessoa do Sr. Edemar Piacentini, onde a mesma pretende insta­

lar uma indfistria de estofados, cadeiras e almofadas. 

A área analisada e considerada para a mesma e 

2.000m2 (dois mil metros quadrados). 

de 

Informamos que após a complementação realizàda pelo 

Departamento de Fomento à Indfistria e Comércio, ratificamos o 

pedido acima mencionado, baseado nos seguintes aspectos técni 

cos: 

SITUAÇÃO ATUAL 

a) a empresa está operando desde 1975 sita a rua Ta­

moio nQ 18, numa area de 300m2 (trezentos metros quadrados) 

barracão alugado e sem nenhuma prespectiva de expansão naque­

le local; 

b) além da indfistria, a empresa possui os trabalhos' 

de prestação de serviços com relação ao estofamento de veícu­

los e na própria recuperação de estofadps; 

c) a empresa possui credibilidade junto à opiniao pu 

blica, sendo considerado (após pesquisa elaborada pelo Depar­

tamento de Indfistria e Comércio) , como uma das melhores no 

ramo de nossa sociedade; 

d) atualmente a mesma obtém um faturamento médio men 

sal de Cr$ 800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros), com 06(seis) 

funcionários (entre indfistria e prestação de serviços); 

e) com a aprovação da area pleiteada, o interessado 

manterá o baracão atual apenas para o comércio de prestação ' 

de serviços. 
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Prefeitura íJflunicipaL de Pato Branco 
ESTADO DO PARANÃ 
GABINETE DO PREFEITO 

SITUAÇÃO 

-2-

FUTURA 

a) a empresa irá se instalar no Parque Industrial 

com um barracão inicial (lª etapa) de 570m2 (quinentos e se­

tenta metros quadrados), conforme planta baixa em anexo; 

b) a mesma irá expandir sua área de abrangência,pro­

curando trabalhar também com representantes autônomos explar:an 

do outras regiões, principalmente dentro do Estado do Paraná, 

Sul de Santa Catarina e São Paulo. Atualmente,as vendas sao 

realizadas atrás do balcão e via telefone apenas para Pato 

Branco e região; 

c) o faturamento previsto inicial será de Cr$ 1.400. 

000.00 (hum milhão e quatrocentos mil cruzeiros), representan 

do 75% (setenta e cinco por cento) superior ao faturamento a­

tual. O nQ de funcionários aumentarão de 06 (seis) para 16 ' 

(dezesseis), sendo 38% (trinta e oito por cento) alocados pa­

ra o comércio de prestação de serviços e 62% (sessenta e dois 

por cento) na indústria de estofados; 

d) o interessado já possui 70% (setenta por cento)d:s 

materiais necessários para a construção do barracão, inteir~ 

mente com recursos proprios e a pretensão de se instalar den­

tro de no máximo 12 (doze) meses; 

e) numa 2Q etapa (após 2 anos, aproximadamente), o 

mesmo necessitará da construção adicional de 360m2 (trezentos 

e sessenta metros quadrados), perfazendo um total geral de 

930m2 (novecentos e trinta metros quadrados) de área construi 

da; 

f) o excedente da área útil em torno de 670m2 (sei~ 

centos e setenta metros quadrados) destinar-se-á para entrada 

e saida de veiculas pesados, estacionamento, arborização, a­

brigo para o guarda-noturno, estoques de madeiras, etc. 

g) estamos remetendo para apreciação os seguintes do 

cumentos: planta baixa da construção inicial (lª etapa), con­

trato social e última alteração contratual, requerimento pro­

tocolado da solicitação, balanço geral e encerrado em 31.12.89 

e demonstrativo dos resultados do exercício de 1989. 

Otrossim , informamos que devido aos desníveis do 

terreno, após os trabalhos de terraplanagem perde-se aproxim~ 

,.·damente 20% (vinte por cento) da área solicitada, ficando o 
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Prefeitura 11lunicípal de Pato 13ranco 
ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO -3-

excedente (l.600m2 ) satisfatório para as necessidades da 

empresa. 

Portanto, solicitamos que seja realizada a doação de 

2.000m2 (dois mil metros quadrados) para uso imediato da em­

presa interessada na ampliação. 

Informamos, outrossim, que a tal área nao necessita 

de consulta prévia do CMZ, uma vez estar fora do perímetro ur 

bano localizado no distrito industrial. 

Certos de vossa atenção, firmamo-nos com estima e 

apreço. 

Gabinete do Prefeito Municipal de pato Branco, aos 

11 dias do mês de setembro de 1990. 

CLÕVI 

PREFE 

/1 



'Prefeitura 11tunicipal de 'Pato Branco 
ESTADO DO PARANÁ 
GABINETE DO PREFEITO 

SúMULA: 

PROJETO DE LEI NQ 

Autoriza o Executivo fazer doação de imó­

vel a ARZELINO PIACENTINO & CIA LTDA. 

Art. lQ - Fica autorizado o Chefe do Executivo Muni­

cipal a fazer doação de parte do Quinhão nQ 01, do Núcleo Bom 

Retiro, pertencentes a reserva Municipal, com área de 2.000m2 , 

(dois mil metros quadrados), matriculado sob nº 21.678 junto ' 

ao lQ Oficio do Registro de Imóveis da Comarca de Pato Branco, 

Estado do Paraná, à empresa ARZELINO PIACENTINI & CIA LTDA,in~ 

crição no CGC/MF sob nQ 77.013.530/0001-07. 

Art. 2Q - A donatária obriga-se a implantar uma indÚ> 

tria de móveis e estofados sobre o imóvel doado. 

§ lQ - A construção da indústria deverá se iniciar 

até 06 (seis) meses a partir da outorga da escritura pública 

e ser concluída no prazo de dezoito (18) meses, contados da 

mesma forma. 

§ 2Q - Em caso de descumprimento de qualquer das con 

dições estabelecidas no "caput" e § lQ deste artigo o imóvel ' 

reverterá ao doador, com todas as benfeitorias nele existentes 

sem qualquer direito a indenização ou retenção pelas mesmas. 

Art. 3º - Os termos da presente Lei deverão obrigatQ 

riamente constar da escritura pública de doação a ser outorga­

da. 

Art. 4Q - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu­

blicação, revogadas as disposições em contrário. 
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PREFEITURl~ MUNICIPAL DE PATO BR.l\NCO 

EXMO.SR.PREFEI'l'O MUNICIPAL CLOVlS PADOAN 

NESTA 

EDEMAR PIACENTINI, residente nesta cidade de 

Pato Branco, Paraná, . sócio gerente da empresa AZELINDO PIACENTI·• 

NI & CIA LTDA., com sede nesta cidade, à Rua Mato Grosso n2 193, 

devidamente inscrita no CGCMF sob o n2 77 013 530/0001-07 e no 

ICM sob o n2 31601729-H, est~belecida com o ramo de Industria de 

Estofados, vem pelo presente, mui respeitosamente solicitar jun-· 

to a essa Prefeitura a DOAÇÃO de uma área de aproximadamente .•• · 

2.000m2 (dois mil metros quadrados) no Parque Industrial do NÚ- 1 

cleo Bom Retiro, para ampliação de sua. fábrica hoje instalada no 

endereço acima, pois onde hoje se encontra não tem condições de 

expanção por falta de espaço o que vem até certo ponto atrapalh~ 

'"· ndo seu ramo • 
. , .. t'·. 

•r 'lllf. 

$ ' 
~·~1~ 
~tJ;:, 
·:,~ ., 

Neste Termos 

Pede Deferimento 

Pato Branco, 08 de novembro 1989 

< ---.~ 

· R ()_fL~J g Ji~~\ 
~DO PIACÉN'I'INI & Cl'.A- L'I'Dl),.,...-.1 

EDEM.AR PIACENTINI - SOCIO GERENTE 



) ) J 

A%Ji:IJINDO l'IACL·;N~~nn & CIA J!TD'.A : J ; 
j .. : ----·Y _...,..,.,1""....,...,,,_......,_.~..._,,-_,.,,.,,..,....._~.,,_1Wq- ) ) 

.,C,.G,,Oo (!.íl!") nü 77 olJ 530/0001· .·~, ;Óp ',. ; .) 

e o N T R A T o s o e I A L 
_...,.,__,__~ t< '"'~- • 1' .,.:-.._...,, .. _.....,...... ID ra 

A•1 ···111~··0 JO"'f." JIAC''l\r·ii·1·MI b il ' · ~ ~~.:J! ____ •;Ll: ... ~~:.:..:.!;.:_,,, raD . 01ro, cocaao 

mo.io:r.· 11 comerciante, roDidcnte o domiciliw.lo/ 

na oido.de de J.lato Brci~1co~ Estnclo do Pnrcn1.1~, à 
nua Mato Gro::rno nn 193g 1)ortador da Cóuulq / 

de Identidado Ci vJ.l n;i 455 .065~ oxpeciido :po­

lo Instituto do Idcntií'lca.ção do Eotac1o elo / 
o 

R . G d d 0 1 .,,.D.'"' '11) ·1- Il C1'\'""TI1··~ b :i. o ran o o dU , e !.!: i~L"J 1..\. .:..... •• ':.2 ~: .. ·q,, r a-
s i l c iro, sol toiro,_ rc.cd.or 11 comerciante, rosi­

dente e domiciliado na cidade do Pato J3ran.co 

Estado do Puruná, ê Rua T-foto Grosso n2 19 3, / . 
portador da Cédula de Identidada n2 '863.580, 
~xpedida polo Instituto de Identificuçio do 
Estado do Parená, resolvem por este Instru -
mento parti. cular de. Contrato, consti tu.ir uma 

Socj.edade Mercantil por quotao de respo:nsab;b_ 

lidada limitada, quo se reger6 pelas Leia 3. 
708 de 10 de janeiro do lo919, e nº 4e726 de 

. 13 de julho· de 10965~ o pelas domais· dispos!_ 

çoes legais aplicáveis à espÓcie e pelas / 
cláusulas seguintes: 

CLJ{USULA PRI~.iEillA: A Sociedade €'",lrará fJOb a 

Razão Social de AZ~TDQ J::.l:.'1.C1::11TI:í~~-·~·; CIA LTDA, tendo nua 

sede e F&ro na cidade de Pato Branco, Estado do Paran& ~ 

Rua Tamoio, nQ 18. 

· CL.i~U:JULA Sl:'.C~!rfil~A.: A Sociedade tem por objo­

ti vo n6rcnn til o Rer.io de :Dstofamentos e Consertos cm Gero.l 

CJJ~.:UI,_1\ ~C:CHO_:~IRA: O pre.zo de duração <ln oo­

ciedade ó por tempo· indcterrr:inado, iniciando shas at:L vida.­

doa em 01 do outubro de lo975. 

CJ~ÁU:-.>ULA QUA~l'-t_{I;: O Cclpi tal social, inteira -

mente nubucri to na forma prcviatn ncute ato, nn 'importZn1 

eia de Cd f.)Q.,000,00 (oitenta mil C:L'U:Deiroo), d:tvifü.dOEJ em 

80$000 (oitenta oil) quota8 de a~ 1,00 (um cruzeiro) oadn/ 
umo., Llcondo c::.rH .. d.m uiotr:Umiclo cnt1·c os 060100~ 

n) .,,, O sóc:Lo 

.-.- 1 
i 
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(cinquenta mil) quota o do Cr $ 1, 00 (um oru::?íei-

num total de Cr$ 50.000, 00 (cinquenta mil cru. ... 

zeiros) · dev1dnmcnte in.te CrL'alizudoo ncoto ato om mo oda corron 

te do Pa:!s. 

. b) - O sócio ED~l\:Art PIACBN'l1INI, oubscreve 30 º 

000 (trinta mil) quotuo de Cr~~ 1,00 (um oruzoiro) cada umo. 11 / 

num total de .Cr~~ 30 .. ooo, 00 (trinta mil cruzeiros), devidamen­

te integrnlizado~J neste ai;o em moeda correnta do I>a!s. 

s·~AU:3UfiA_J;>,YJl~T.t\: A reoponsábilidado dos s6c!_ 
oo é limi-tacla à import?mcia total do cnpi tal social nos to:r­

mos do ar"tit~o 212 da .uoi n2 3.708 a.e 10 de janeiro de 1.919º 

CI1~U8ULA SEXTA: As quotas da sociedade oão/ 

Índivis:!veio e não poderão ser transforirlaa ou alienadas a 

qualquer título a terceiros, sem o consontimento do m~cio re 

munescente o qual fica assegurado o direito de preferência/ 
cm igualdade de condiçoõs. 

CL!USUJ~A S~Til\1A: As deli beraçoãs sociais, ain_ 

.da que impliquem em alteração contratual~ poderão ser toma -
das por sócio que represente a maioria absolu·ta do capital / 
da sociedade consoante a faculdade deferida polo artigo 62,/ 
parágrafo 2º do decreto nQ 57•651 de 19 de janeiro de l.966. 

CL!USULI\. OITAVA: O sócio que desejar trnnofc .... 

rir suas quotas deverá notificar o sócio remanescente discr! ,, 
minando o preço, forma e prazo de pagamento para que este e­

xerça ou rcn;_ncie ao fü.1•ei to de prefer~ncia, o que dever& f!l 

zer dentro de aessentn dias contados do recebimento da noti~ 
fioaç~o ou cm maior prazo, a cri tório do oócio alienante. D,2. 
corrido cDto prazo s0m que seja exercido o direito de prefe­
~ncia, as quotas poderão sor livremente transferidas. 

§.~D~~L,! NONA: A oociedade aor~ ,adminis·trnda 

por dois rJÓcios gerentes, aos quais compete, primitiva e in.-. 

di vidua.lmcmte o uso da Firma e a re11resontação Ativa e Paso!, 

va, Judicial e Extrajudicial da eocicdodo, sendo-lhes entro­
ta11to voundo o sou cmpr·~got sob qunlqtwr pretexto ou modal:i.­

dad.et em opcraçoes ou nceóoios eotranhoo no objeto aocial 0 / 

espooialmonte a :Prootnção do avais, cnuossos, fienças ou en1~ 

ção de fnvor .. 

CJi&2:2Jiu\ D~CUi!lS Picllm :i.nvestiuoo nua funçoÕfJ 
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élc corontoo da nociodnch~, oo rhSo:too A~clindo Jori& :Pi~conttni 
o Bél.e:mar I':i.ucontinit oo quais f:i.com disr)onrmd.oo da proaiitJ.ÇÜo 

,., 
de Cr?.iUÇü.011 

ClJ1~U:3Uiu~_E1C.~ÇT.1t,.._~~Il.Q,;~:~: J.>oloo serviços quo 

preuturom h oooicdado pcraobor~o OG o6cioa, a título do Er6-
Luboro9 quantia monoal 9 fixada de comum aoZrdo at& oo limi -

tem c1G docluçüo fJ .. oca1 proviotos nu Lec;iolação do Inq)Ôsto de 

llonc1o~ a qual -oo::cú levnds. a. conto. ele cleopemrn gerais. 

CLi{°U;]UIJA ])n;CII\TA ::;EGtPTDA: O ano social coinci 
• .. - ,......,.._... . .. -·---~-..--- e.. ..... 

à.ir& oom o ano civil, clovcnclo a 31 de dezembro do cada ano / 

ser levantado o balanço goral da socicdadoii obedecidas as 
. ~ ~ L 

pro3criçoa~ lecnin e teonioac pertinontoa a maturia. Os re-
oul·~ados ser?io di vldido3 entre oo sÓci os proporcionalmente / 

À.E:J suua quotao de ca:pital 111 podendo os lucros, a cri tório dos 
s6c;too 7· serem, distri buidos ou ficarem em resArva na soei e da. ... 

elo o 

CL.~USULA rn~CIMA TJ~TICJnRA: O falecimento de 
..... ,~·-

um aos sócios dissolvGrÚ necessaria~ente a sociedndoo Ocorri 
~o o evento, entrari a sociedada em liquidaçio, podendo ser 
liquidante o oócio sobrevlvente ou outra pessoa escolhida de 

comum a.cÔrdo entre oa hoJ:-deiroo e aqueleº Ap6s a liquidação/ 

solvidos o Ativo e o Passivo, oerá o sócio supératite e os / 

herdeiros do 11 DE (.,1JJUStt quitados de seus haveres, sa exir.rllJ. .... 

rom, na conformidade do formal de partilha devidamente homo<.,. 

lo gado :pela autoridade judiciária competenteº Fica ·i;ambém o 

liquidante com o encareo d~ ultimar definitivamente a extin­
ção da sociedade, inclusivo apresentar para arquivnmento o 
roopcc·1;1 vo c1i o-trato social. no llog:iotro do Comércioº 

~ E,ARÁ_q;1~.~-PO tTNICQ.: Se o q.uadro social estiver/ 

composto por m'JiS de dois aÓcios na ocasião do falecimento / 

de um dos sóoioo primitivos, o. sociedudo poderá .continuar / 
com os sócios uobrevi ventos e ainda, com muis os hordeiroa / · 

00 fÔr de interesse destes. 

Et aaslm por entarem justos e contratados lg 
vram, datam e aooinam o presente Instrumento 

em ci:nco viaB do igunl toor e fonno. 11 jun·i:;n 

monto com duun tostemunhas que tr:n:1bÓm o.sei ..,~ 

nom, oh:rignndo ... ~;o fj.elmonto n CUlHTlr.! ... 10 cm 

todoo oa seua itunu. 
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Edemar Piaccntini 

DEMONSTRATIVO DO USO DA :J!IHl'.1A 

, . 

I 1.,,/; . / . /.,, ;>1 . . . .. .. . , {.. /, /, 
./1../.1, ,.,,."// ,11/ .... -( ...•• 1· •· .t,:r / ,·,r:./1•1 
~ < .,._~ .. ·~--~-.::....~----""'~..._. te .,4..uJ,._.~~ 

Azelindo Je>sé rtnoont:i.ni 

Bdcmar riacontini 


